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Resumos. Amburana cearensis (Allemão) A.C.Sm é uma espécie nativa do Brasil, com distribuição 

nas regiões Nordeste, Sudeste e Centro-Oeste, conhecida popularmente como “cumaru”, 

“amburana”, “umburana-de-cheiro”, amplamente empregada na medicina popular, sobretudo na 

região Nordeste, no tratamento de problemas respiratórios, dores reumáticas, infecções urinárias, 

hipertensão, como cicatrizante, dentre outros. Realizou-se um estudo farmacobotânico de folhas 

desta espécie, com o objetivo de elaborar morfodiagnoses macroscópica e microscópica que 

possibilite sua caracterização. Realizaram-se estudos morfológicos e anatômicos de folhas por meio 

de secções paradérmicas e transversais, à mão livre, coradas com safranina e safrablue, observadas 

e fotografadas ao microscópio óptico. Amburana cearensis é uma espécie lenhosa, com folhas 

compostas, imparipinadas, 7 a 11 folíolos, elípticos a ovais, base obtusa, ápice obtuso a emarginado, 

margem inteira. A epiderme, em vista frontal, é hipoestomática, com estômatos anomocíticos, e 

paredes anticlinais retas na face adaxial, retas a ligeiramente curvas na face abaxial. O indumento é 

glabrescente na face adaxial e pubescente na face abaxial, formado por tricomas tectores simples, 

curtos. Em secção transversal, a epiderme é unisseriada com uma cutícula lisa e espessa. O mesofilo 

é homogêneo, de parênquima paliçádico, a nervura principal é plano-convexa, formada por um 

único feixe central em forma de arco aberto. O pecíolo e peciólulo são circulares, e o sistema 

vascular é colateral, formado por um único feixe disposto em arco fechado no pecíolo, e por um 

feixe em arco aberto, com extremidades convolutas, no peciólulo. Uma bainha esclerenquimática 

descontínua contorna o feixe vascular no pecíolo. A. cearensis diferencia-se das demais espécies da 

família principalmente pela anatomia da epiderme e seus anexos, mesofilo e da nervura principal. 

Os resultados obtidos possibilitam um perfil farmacobotânico desta espécie, a partir de seus 

caracteres anatômicos, auxiliando a sua caracterização e fornecendo subsídios para estabelecimento 

de padrões microscópicos. 

 

Palavras-Chave: Anatomia vegetal; Cumaru; Flora medicinal; Semiárido. 

 

 

Introdução  

 

O gênero Amburana Schwacke & Taub pertence a Família Fabaceae, subfamília Faboideae, 

e possui origem nativa no Brasil, com distribuição nas regiões Norte, Nordeste, Cemtro-Oeste e 

Sudeste, ocorrendo nos domínios da Amazônia, Caatinga, Cerrado, Mata Atlântica e Pantanal. É 

formado por apenas três espécies: Amburana acreana Ducke A.C. Sm., A. cearensis (Allemão) 

A.C. Smith e A. erythrosperma E. P. Seleme, C. H. Stirt. & V.F. Mansano (FLORA DO BRASIL 

2020). 
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Amburana cearensis (Allemão) A.C. Smith é uma espécie lenhosa com distribuição na 

Argentina, Bolívia, Brasil, Paraguai e Peru (PEREIRA et al., 2003). No Brasil ocorre nas regiões 

Nordeste, Sudeste e Centro-Oeste (FLORA DO BRASIL 2020), distribuindo-se predominantemente 

em áreas de Caatinga, sendo comum encontrá-la naturalmente nos solos de textura franco e argilo-

arenosos e profundos nas meias-encostas da Caatinga (CARVALHO, 1994). Caracteriza-se por 

apresentar porte arbóreo, caule com ritidoma descamando-se em faixas contínuas, flores brancas, 

muito aromáticas, com apenas uma pétala (estandarte), ovário vermelho, fruto criptosâmara, 

sementes pretas, aladas, e que exalam um forte cheiro de cumarina; sistema radicular formado por 

xilopódios (CORREIA 1984; CANUTO et al., 2008; CÓRDULA; QUEIROZ; ALVES, 2009). A 

época de sua floração ocorre entre os meses de maio a julho e frutificação de junho a setembro 

(DRUMMOND et al., 2016). A presença de uma entrecasca clorofilada é responsável pelo potencial 

desta espécie de manter um certo nível de atividade fotossintética mesmo quando desprovida de 

folhas na estação seca (QUEIROZ, 2009). 

Conhecida popularmente como “cumaru”, “amburana”, “imburana” e “umburana-de-

cheiro”, é amplamente utilizada na medicina popular, sobretudo na região Nordeste, no tratamento 

de asma, bronquites, gripes, resfriados, dores reumáticas, congestão nasal, sinusite, rinite, tosse, 

trombose, infecções urinárias, hipertensão, anorexia, e como cicatrizante, expectorante, emenagoga 

(MATOS, 1999; AGRA et al., 2007; ALBUQUERQUE et al., 2007; LORENZI; MATOS, 2008), e 

também na produção industrial do fitoterápico "xarope de cumaru" (CANUTO et al., 2008). Além 

disso, devido à reconhecida durabilidade de sua madeira, é empregada na carpintaria para 

fabricação de móveis, portas, janelas e caixotaria (LORENZI, 1992), e suas sementes utilizadas 

como aromatizante e repelentes de insetos (MAIA, 2004). O mel produzido nas cavidades do caule 

de A. cearensis é extraído para consumo e comercialização (MARQUES; BARBOSA; AGRA, 

2010). 
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Figura 1. Amburana cearensis: A. Árvore de grande porte com aproximadamente 15m de altura; B. Registro 

do Cumaru encontrado na caatinga em um afloramento rochoso.  

 

Quimicamente, destaca-se pela presença de cumarinas, chalconas, flavonoides, taninos, 

óleos fixos, glicosídeos fenólicos, fenilpropanóides, esteroides (BRAVO et al., 1999; CANUTO; 

SILVEIRA, 2006; LORENZI; MATOS, 2008; CANUTO; SILVEIRA; BEZERRA, 2010; 

OLIVEIRA, 2015). Os estudos farmacológicos comprovaram as atividades antimalárica, 

antiprotozoária, antifúngica, antibacteriana, analgésica, anti-inflamatória, antirreumática, 

broncodilatadora, antioxidante (BRAVO et al., 1999; SILVEIRA; PESSOA, 2005; OLIVEIRA, 

2015). 

Pelo seu auto valor comercial e extração indiscriminada, cuja exploração ocorre de forma 

não seletiva e predatória, tem provocado uma séria ameaça a A. cearensis. Segundo a Lista 

Vermelha da União Internacional para Conservação da Natureza (IUCN, 2011) a espécie aparece na 

categoria "Em perigo", entretanto, não consta no livro vermelho da flora do Brasil (MARTINELLI; 

MORAES, 2013), e na Lista Nacional das Espécies da Flora Brasileira Ameaçadas de Extinção 

(BRASIL, 2014). 

Para o semiárido Nordestino, especialmente no estado da Paraíba, as informações 

encontradas na literatura sobre A. cearensis estão sob a forma de levantamentos etnobotânicos 

(AGRA et al., 2007a, b; ANSELMO et al., 2012; COSTA, 2013; DANTAS; GUIMARÃES, 2007; 

COSTA; MARINHO, 2016; SILVA, N. et al., 2014), estudos fisiológicos (GUEDES, 2012; 

GUEDES et al., 2013), fitoquímicos (OLIVEIRA, 2015) e farmacológicos (MARINHO et al., 2004; 

CARVALHO, 2007; COSTA et al., 2007; ALVES, 2015; OLIVEIRA, 2015). Entretanto, trabalhos 

com aspectos morfoanatômicos dos órgãos vegetativos para a espécie são relativamente escassos, 
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onde podemos citar o de Engel (1989), no qual descreve aspectos da epiderme foliar de A. cearensis 

sob diferentes intensidades luminosas, e Santos (2015), sobre a anatomia do sistema subterrâneo de 

plantas jovens, sendo inexistentes estudos farmacobotânicos. 

O conhecimento das características anatômicas é essencial para o controle de qualidade das 

matérias primas vegetais, sendo relevantes ferramentas na busca de caracteres que forneçam 

subsídios à caracterização, delimitação e possível distinção entre espécies. Desta forma, o presente 

trabalho teve como objetivo realizar a caracterização morfoanatômica de folhas de Amburana 

cearensis, de modo a oferecer subsídios para o controle de qualidade desta espécie. 

 

Metodologia 

 

A coleta de Amburana cearensis foi realizada no Sitio Rangel, Jaçanã-RN, em junho de 

2017, sendo o material coletado utilizado para a identificação botânica, e estudos anatômicos. O 

material testemunho foi herborizado e incorporado ao acervo da coleção do Herbário CES (Centro 

de Educação e Saúde, Universidade Federal de Campina Grande). 

Para a morfodiagnose macroscópica foram utilizadas amostras de material fresco e fixado. 

As análises morfológicas das partes vegetativas para as descrições das folhas foram realizadas a 

vista desarmada, com o auxílio de estereomicroscópio binocular Zeiss. Para as análises anatômicas 

foram utilizadas amostras de material fresco ou fixados em FAA 50% (formaldeído, ácido acético 

glacial, etanol 50%) por 24 horas, posteriormente conservadas em álcool 70%. Secções 

paradérmicas (faces adaxial e abaxial da lâmina foliar do folíolo) e transversais de folhas adultas 

(lâmina foliar do folíolo, peciólulo e pecíolo), coletadas no 5º nó, foram realizadas à mão livre, com 

lâmina cortante e medula de pecíolo de Cecropia sp. (imbaúba), seguindo-se a metodologia usual 

para a confecção de lâminas semipermanentes (KRAUS; ARDUIN, 1997). Posteriormente, as 

secções foram clarificadas com hipoclorito de sódio (50%), coradas com safranina e/ou safrablue, 

montadas entre lâmina e lamínula, com glicerina a 50%. As estruturas foram observadas e 

fotomicrografadas ao microscópio óptico. 

 

Resultados e discussão  

 

Morfodiagnose macroscópica 

 

Folhas compostas, alternas; imparipinadas; pecíolo 1,5- 2,0 cm compr., cilíndrico, 

pubescente, com pulvino; raque 13-15 cm compr., pubescente; 7 a 11 folíolos, 3,5-5,5 cm compr., 
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elípticos a ovais, base obtusa, ápice obtuso a emarginado, margem inteira, membranáceo (Figura 

2B-D); peciólulo cilíndrico, pouco sulcado, pubérulo. O indumento é glabrescente na face adaxial, 

com tricomas restrito a nervura principal do folíolo, e pubescente na face abaxial, formado por 

tricomas tectores simples, curtos. 

 

 
 

Figura 2. Amburana cearensis (Allemão) A.C.Sm: A. Detalhe do ramo florido. B Ramo com folhas 
compostas alternas, C-D. Lâminas dos folíolos: C. Face adaxial glabrescente; D. Face abaxial com 

indumento pubescente. 

 

Morfodiagnose microscópica 

 

Epiderme foliolar 

 

A epiderme da lâmina do folíolo de Amburana cearensis, em vista frontal, apresenta células 

com paredes anticlinais retas na face adaxial e retas a ligeiramente curvas na face abaxial (Figura 

1A-B), e que coincide com relatos anteriores para essa espécie (ENGEL, 1989), e está de acordo 

com o padrão referido para outras espécies de Fabaceae-Faboideae, como Dioclea grandiflora 

(VIEIRA, 2013). O indumento é glabrescente na face adaxial, com tricomas restrito a nervura 

principal do folíolo, e pubescente na face abaxial com tricomas tectores unicelulares. Estes tricomas 

também foram observados por Vieira (2013) em D. grandiflora, e por Procópio et al. (2003) para 

Crotalaria incana. Metcalfe; Chalk (1979) descrevem para a subfamília Faboideae a presença de 

tricomas glandulares e não glandulares. Em geral, o indumento possui um valor adaptativo, 

geralmente associado ao controle da transpiração, em ambientes secos, e também à defesa da planta 

(HEWSON, 1988). 
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Figura 3. Amburana cearensis (Allemão) A.C.Sm. Folha: A-B. Epiderme em vista frontal: A. Face adaxial 
com paredes retas; B. Face abaxial com paredes sinuosas e estômatos anomocíticos; C-E. Lâmina foliar, em 

secção transversal: C. Mesofilo dorsiventral, com parênquima paliçádico unisseriado (pp) e parênquima 

esponjoso (pe); D-E. Nervura principal; D. Visão geral, E. Detalhe da região vascular, evidenciando xilema 

(xi), floema (fl) e cristais (setas); F. Detalhe da região cortical, evidenciando epiderme na face adaxial (ead), 
cutícula (cut), tricoma (tr) e parênquima fundamental (pf), G. Detalhe da nervura, evidenciando colênquima 

(col), tricoma (tr), cutícula(seta) e parênquima fundamental (pf); H. visão geral peciólulo; I-L: Pecíolo:  I. 

Vista geral; J. Detalhe do feixe vascular colateral: floema (fl), xilema (xi) e esclerênquima (escl); K. Detalhe 
da região vascular evidenciando o xilema, com elementos de vaso (ev) e esclerênquima (escl), e a região 

medular (med); L. Detalhe da região cortical evidenciando idioblastos com cristais prismáticos (seta). 

 

Os folíolos são hipoestomáticos, semelhante ao observado em outras espécies da família, 

como Bauhinia cheilantha, Caesalpinia pyramidalis (ARAÚJO et al., 2002), Chamaecrista 

atroglandulosa (FRANCINO, 2010) e Holocalyx balansae (Fabaceae-Caesalpinioideae) (LÓ; 

DUARTE, 2011), diferindo, entretanto, de outras espécies de Fabaceae-Faboideae, como Arachis 

porstata (MENEZES, 1985) e Pueraria lobata ((PEREIRA-NETO; GABRIELE; PINTO, 1999), 

que apresentam folíolos anfiestomáticos. Os estômatos são do tipo anomocíticos (Figura 3B), como 

também é relatado por outros autores em espécies de Lupinus (ZAMORA-NATERA; TERRAZAS, 

2012), Dioclea grandiflora (VIEIRA, 2013) e em Peltophorum dubium (DUARTE; 

KRENTKOWSKI, 2014), embora seja mais comum na família a presença de estômatos paracíticos 

(DUARTE et al., 2007; RODRIGUES et al., 2009). De acordo com Metcalfe; Chalk (1979) 

ocorrem na subfamília Faboideae estômatos anomocíticos, anisocíticos e paracíticos. 
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Em secção transversal, a epiderme é unisseriada. As células epidérmicas são retangulares a 

ovais (Figura 3E), cujas paredes periclinais externas são revestidas por cutícula lisa e espessa, e as 

células estomáticas estão inseridas ao nível das células epidérmicas. A espessura da cutícula varia 

de acordo com as condições ambientais, cujas espécies vegetais nativas de ambientes áridos 

apresentam cutícula mais desenvolvida (espessa), do que aquelas de ambientes úmidos (CUTLER; 

BOTHA; STEVENSON, 2011). 

O mesofilo, em seção transversal, tende a homogêneo, apresentando um parênquima 

paliçádico típico na face adaxial, maiores que as subsequentes, sendo as células parenquimáticas 

voltadas para a epiderme abaxial, com espaços intercelulares, têm forma semelhante às do 

paliçádico. Este tipo de mesofilo foi também registrado para Bauhinia forficata (MIYAKE; 

AKISUE; AKISUE, 1986), Bauhinia variegata (DUARTE et al., 2007), Chamaecrista 

dalbergifolia, C. rupestrium (FRANCINO, 2010), Crotalaria spectabilis e C. velutina 

(DEVECCHI; PIRANI; MELO-DE-PINNA, 2014), porém é menos frequente em Fabaceae, onde 

na maioria dos estudos anatômicos com espécies da família é comum o mesofilo dorsiventral 

(DUARTE; DEBUR, 2003; FRANCINO et al., 2006; MATSUOKA, 2006; BARROS; TEIXEIRA, 

2008; LÓ; DUARTE, 2011; MELO, 2011; MUSSURY et al., 2012; SILVA et al., 2013; VIEIRA, 

2013; GHADIRI; JAFARI; HAMDI, 2014; VASCONCELOS, 2012). Mesofilo do tipo homogêneo 

com parênquima paliçádico tem sido registrado para espécies xeromórficas, podendo ser uma 

estratégia adaptativa para utilização do máximo de luz, relacionado a uma maior eficiência 

fotossintética (FAHN, 1990; MENEZES; SILVA; PINNA, 2006). Os feixes vasculares colaterais 

são de pequeno porte, envolvidos por uma bainha de células parenquimáticas, a endoderme, que se 

estende até a epiderme de ambas as faces (Figura 3C). A presença de feixes vasculares contornados 

por uma bainha é comum em outras espécies da família, que pode ser formada por células 

parenquimáticas, como em espécies de Chamaecrista (FRANCINO, 2010), e em Glycine max 

(MUSSURY et al., 2012), ou por fibras, como em Hymenaea martiana (LEITE; SILVA; SABA, 

2012). De acordo com Fahn; Cutler (1992), a ocorrência de extensões da bainha nos feixes 

vasculares, por serem as fibras, condutoras de água, é uma característica adaptativa de plantas 

xerófitas. 

A nervura principal exibe formato plano-convexo, sendo amplo e proeminente na face 

abaxial (Figura 3D), semelhante a Lupinus montanus e L. reflexus (ZAMORA-NATERA; 

TERRAZAS, 2012), e Hymenaea martiana (LEITE; SILVA; SABA, 2012), divergindo do 

observado em outras espécies da família, que possuem nervura com formato biconvexo (DUARTE; 
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DEBUR, 2003; MELO, 2011; MUSSURY et al., 2012; VIEIRA, 2013). O colênquima é do tipo 

angular, 6-8 estratificado, seguido do parênquima fundamental (Figura 3G). O sistema vascular é 

colateral, formado por um único feixe central em forma de arco aberto (Figura 3E), também 

presente em Poiretia bahiana (Fabaceae-Faboideae) (GUEDES, 2009), em espécies de 

Chamaecrista (FRANCINO, 2010), Luetzelburgia auriculata (VASCONCELOS, 2012) e em 

Senna occidentalis (LUNA, 2013). 

Em seção transversal, o peciólulo exibe contorno circular, também observado em E. velutina 

(MELO, 2011) e em D. grandiflora (VIEIRA, 2013), com epiderme uniestratificada, revestida por 

uma cutícula lisa e espessa sobre as paredes periclinais externas. O sistema vascular é formado por 

um único feixe colateral disposto em forma de arco aberto, com extremidades convolutas (Figura 

3H), distinto do observado por Duarte; Krentkowski (2014) em Peltophorum dubium, cujo feixe é 

em arco fechado. 

O pecíolo, em secção transversal, exibe contorno circular (Figura 1I), semelhante ao 

observado em espécies de Lupinus (ZAMORA-NATERA; TERRAZAS, 2012), Chamaecrista 

debilis (FRANCINO, 2010), Holocalyx balansae (Fabaceae-Caesalpinioideae) (LÓ; DUARTE, 

2011), e em Pterodon pubescens Benth (MACHADO; RODRIGUES, 2003). A epiderme é 

unisseriada, com as paredes periclinais externas revestidas por uma cutícula lisa e espessa. O 

indumento é pubescente, formado por tricomas do tipo tectores simples distribuídos parcialmente. O 

córtex é constituído por cerca de 20 camadas de células parenquimáticas de tamanhos e formatos 

variáveis. Feixes de esclerênquimas voltados para face abaxial ocorrem na região parenquimática 

(Figura 3I). O sistema vascular é formado por um único feixe colateral disposto em arco fechado, 

envolvendo o parênquima medular (Figura 3K), circundado por uma bainha esclerenquimática 

descontínua (Figura 3I), que também foi relatado por Ló; Duarte (2011) em Holocalyx balansae 

(Fabaceae-Caesalpinioideae), e por Duarte; Krentkowski (2014) em Peltophorum dubium. O xilema 

é formado por elementos de vaso dispostos em fileiras radiais, separadas por células 

parenquimáticas (Figura 3J-K).  

Inclusões de cristais prismáticos foram encontrados abundantemente na nervura principal 

(Figura 3E-F), e no pecíolo (Figura 3L), no parênquima cortical e região floemática, já relatado para 

outras espécies da família, como E. velutina (MELO, 2011) e P. pubescens (MACHADO; 

RODRIGUES, 2003). Estes idioblastos cristalíferos constituem caráter relevante na diferenciação 

entre as subfamílias de Leguminosae (METCALFE; CHALK, 1979), e podem estar relacionados a 
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defesa das plantas contra a herbivoria, além de serem considerados depósitos de produtos de 

excreção, possivelmente protegendo as células do excesso de cálcio (CUTLER, 1986). 

 

Conclusões 
 

A anatomia foliar de Amburana cearensis, em vários aspectos, correspondeu ao padrão 

registrado por Metcalfe; Chalk (1979) para a família Fabaceae. Entretanto, folhas hipoestomáticas, 

estômatos anomocíticos, face adaxial da epiderme com paredes retas, mesofilo homogêneo, raro em 

Fabaceae, e a nervura principal plano-convexa constituem um conjunto de caracteres diagnósticos 

para a sua identificação, bem como distinção das demais espécies do gênero, auxiliando a sua 

caracterização e fornecendo subsídios para estabelecimento de padrões microscópicos. 
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